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			Apresentação


			Este livro que tenho o prazer de apresentar é composto pela produção de um grupo de psicopedagogas pertencentes ao curso de lato sensu da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP), com as quais tenho mantido contato constante e que têm participado daquilo que chamo “formação continuada” nesta área do conhecimento.


			Fui construindo um olhar ampliado nessa área durante esses anos, de 1980 até a atualidade; e, no momento, posso definir esse espaço de um modo próprio.


			Concebo a Psicopedagogia como uma área do saber, que envolve a articulação do campo da construção de conhecimento, enquanto experiência cultural e da afetividade, com base em um movimento intersubjetivo. Nessa visão, o espaço cultural é, ao mesmo tempo, criação subjetiva e espaço de realidade compartilhada. São as diferentes possibilidades do si mesmo, em uma perspectiva de vir a ser, de se colocar em um projeto de futuro e de contínuas construções de sentidos, com base em experiência de viver.


			É o lugar dos fenômenos transicionais que abarcam o sentido do brincar, da criatividade, da arte, de várias possibilidades de experiência cultural, como manifestação humana. É, também, a possibilidade de compartilhar os códigos e símbolos criados ao longo das gerações por todos aqueles que pertencem a determinado grupo social.


			Assim sendo, esclareço que o título do presente livro: Psicopedagogia em movimento leva em conta o conceito de Psicopedagogia como uma área do saber não estática, mas sempre em criação, enquanto experiência cultural e da afetividade, que acontece dentro de um movimento intersubjetivo, conforme explicitado acima.


			Adicionalmente, a inclusão do subtítulo “Reflexões teórico-clínicas” se deu em função da relevância atribuída a tal espaço de realidade compartilhada, numa contínua construção de sentidos, o que, por sua vez, não se constitui apenas numa prática, mas num fazer clínico, no qual, por meio da empatia do terapeuta, se torna possível o “pensar” e o “sentir” o outro, ou seja, a faculdade de “sentir com” Ferenczi (2011, p. 31), propiciando, num contexto psicopedagógico, além da remissão da sintomática do não saber, um melhor conhecimento sobre si mesmo e um adaptar-se menos doloroso às dificuldades da vida.


			Um pouco de história


			A formação do psicopedagogo no Brasil é feita em cursos de graduação e pós-graduação, lato sensu. Desde a década de 1970, iniciaram-se os cursos de lato sensu em psicopedagogia, nos quais são recebidos alunos com diferentes cursos de graduação, como pedagogia, fonoaudiologia, psicologia e professores licenciados de um modo geral. Esses cursos oferecem uma formação em psicopedagogia que se dá, comumente, no espaço de dois anos.


			Posteriormente, desde o final da década de 1990, começam a surgir os cursos de graduação em psicopedagogia, principalmente na região sul do Brasil. Hoje, estendem-se em diferentes regiões do Brasil, sobretudo na cidade de São Paulo – SP.


			Devido à diversidade de profissionais que procuram cursos de pós-graduação lato sensu, a psicopedagogia ficou marcada em sua definição como um campo de atuação perpassado por diferentes olhares.


			Com relação ao campo da psicopedagogia no Brasil, pode-se dizer que é uma área em maturação, bem diferente, portanto, daquele existente na Argentina, onde já há, desde algumas décadas, um espaço legitimado de atuação.


			Na França, a psicopedagogia ficou atrelada à construção de Mery (1985), que a definiu como uma Pedagogia Curativa, cujo método poderia levar a readaptação pedagógica do aluno, podendo tanto conduzir o sujeito no seu processo de produção do conhecimento, quanto no seu processo de desenvolvimento da personalidade. Embora Mery se detenha em olhar a psicopedagogia no âmbito da readaptação pedagógica, ao mesmo tempo amplia o foco de análise, quando inclui, no campo da atuação profissional, o desenvolvimento da personalidade, com base em uma concepção psicanalítica.


			Considero a visão de Mery (1985) como um modo interessante de abordar a questão dos problemas de aprendizagem, compreendendo-os com base na dimensão inconsciente, embora tenha ressalvas quanto à sua visão do trabalho psicopedagógico, como da ordem da readaptação. Levar em conta a questão da readaptação poderia nos confrontar com as questões que temos enfatizado pelas quais, readaptar a criança a uma situação de aprendizagem como a que é proposta pela escola, estaria, em muitos casos, reforçando uma das causas presentes em seu adoecimento, que também poderá estar referido à própria instituição na qual esta aprende, ou muitas vezes, deixa de aprender por conta de algumas “situações de barbárie” que a instituição poderá ter em sua proposta de ensino e pelo modo de relações que aí se estabelecem.


			Penso que já caminhamos muito neste sentido, baseados em uma concepção de Psicopedagogia dentro de uma abordagem mais dinâmica, como a da Psicanálise, tomando as rupturas no processo do amadurecimento como foco de nossa atenção, para analisarmos as questões do não aprender. Tratar os problemas de aprendizagem com base em uma concepção de readaptação faz parte de um modo de atuar dentro da área, levando em conta, muitas vezes, o sintoma em si, deixando de considerá-lo como um sinal, como algo que está para além dele, poder olhar “através de” é o que se busca, como algo já presente na origem da palavra diagnóstico.


			Tomo como prioridade, no modo como abordo a Psicopedagogia, a dimensão inconsciente. Trabalhar dentro desse âmbito se revela como diferente de uma reprodução de práticas presentes em algumas escolas, fazendo do psicopedagogo um tipo de professor particular, que apenas se preocupará com o treino de habilidades comprometidas, sem buscar pelo sentido inconsciente do sintoma, presente no não aprender. Este modo funcionalista de atuação psicopedagógica compreende uma ação que poderá dar prioridade àquilo que é requerido, em um movimento predominante de fora para dentro.


			Acredito que, mais do que considerar as funções alteradas, tais como habilidades para ler, escrever, somar, subtrair, é necessário levar em conta o sentido desta fratura no ato de aprender, dentro de uma dimensão inconsciente. Faz-se importante ir além de um modo funcionalista, no qual a abordagem das funções alteradas, como as mencionadas aqui, poderá se tornar o centro do processo de diagnóstico, provocando um modo equivocado de atuação, operando a partir de um olhar sobre o problema de aprendizagem em um vértice mais estreito, deixando de lado uma visão mais abrangente, não observando toda a complexidade do fenômeno presente no não aprender, principalmente, com base na concepção que leva em conta também a dinâmica inconsciente, em meu modo de ver.


			Vejo a Psicopedagogia, como uma área de conhecimento que não pode ser tomada com base na junção da Pedagogia e da Psicologia, mas, sim, como uma área que tem seu próprio escopo, sua própria especificidade, que vai além da junção de dois campos do conhecimento.


			No desvelar de concepções da Psicopedagogia, podemos notar um movimento que toma a atividade de aprender como uma tarefa que está muito ligada à ação escolar, como o desenvolvimento de funções e habilidades cognitivas, até chegar à concepção que propõe levar o sujeito da Psicopedagogia a uma apropriação de seu saber, que também está presente, em meu modo de compreensão, nesta área de conhecimento.


			Poder dar conta de alunos que vêm de diferentes áreas de atuação e que, no prazo de dois anos, precisam se preparar para o campo clínico, é uma tarefa bastante complexa. Penso que se faz necessário aproximá-los da ação clínica, entendendo que esta se revela para além do espaço do consultório. O olhar clínico poderá estar presente nas mais diferentes áreas de atuação ligadas ao fazer psicopedagógico.


			Há um espaço de abertura para estabelecer um campo próprio de atuação. Existe uma diversidade esperada para uma área que traz, em seu bojo, a marca da criatividade.


			Cada qual explicitará seu caminho de chegada e os diferentes ramos de cada percurso que marcam a especificidade de trabalho, engendrado pela originalidade esperada como anseio de produção.


			A riqueza dos relatos que introduzem a construção de autoria de cada uma das participantes deste projeto, no qual se estabelece um ponto de partida, não se fecham em um espaço de chegada, pelo contrário; deixam abertas as janelas para novas produções que temos como propósito continuar realizando.


			Haverá uma explicitação a seguir, como cada uma das autoras realizou um percurso para a construção do caminho trilhado. Comunico, também aqui o que fez parte de minha experiência. 


			A partir do trabalho acadêmico tenho me dedicado à formação de psicopedagogos desde a década de 1990, tanto em cursos de graduação como de pós-graduação no lato sensu.


			Os germes dessa área, no entanto, foram se apresentando ao longo de minha formação, desde o início de minha vida acadêmica na década de 1970.


			Fiz um percurso cuja linearidade se mostra evidente com a questão da aprendizagem. Visualizar seus primeiros marcadores poderá trazer uma justificativa sólida para a vivência de paixão que me instigou na busca de respostas para o mistério que nos leva a entrar em contato com a dor e o sofrimento do não aprender ao prazer da aprendizagem significativa, conquista que vemos se revelar nessa área dos espaços “entre”, daquele que aprende e daquele que vai abrindo o caminho para a aprendizagem.


			Vejo este espaço com um forte poder instigador de produções que também revelarão o que temos pensado e produzido na área da Psicopedagogia no curso de lato sensu da PUC-SP, assim como novas autorias que poderão vir a se juntar a esta e que abrem o caminho para que continuemos trazendo a público como refletimos sobre esse campo.


			A abertura de um olhar para meu próprio caminho me faz perceber como em cada passo que dou imprimo sempre esta vertente psicopedagógica, no modo de buscar novas possibilidades de intervenção, tanto na pesquisa teórica quanto na atuação clínica. Foram muitos os momentos que fizeram parte deste trajeto.


			Desde o início de minha carreira como pedagoga, a formação de professores marcou o primeiro período desse caminho, cunhado no mestrado em Psicologia da Educação, na década de 1970, na PUC-SP. A partir da década de 1980, inicio um caminho na formação de psicopedagogos, no qual permaneço até os dias atuais, na mesma instituição.


			Na formação de professores, no período de meu mestrado, dei ênfase à questão da interação professor-aluno. Desde esse momento, principiei uma construção no campo que, adiante, denomino área “entre”.


			Esse é um lugar que se constitui no horizonte da existência no qual se preserva a fronteira de mundos e da possibilidade de estar. O homem se encontra na fragilidade do “entre”: entre o dito e o indizível, entre o desvelar e o ocultar, entre o singular e o múltiplo, entre o encontro e a solidão, entre o claro e o escuro, entre o finito e infinito, entre o viver e o morrer (SAFRA, 2004, p. 24).


			Inicialmente, “entre” o professor e o aluno − área das relações, dos vínculos, das interações − pude refletir sobre questões intrínsecas à aprendizagem, remetida aos encontros que aí se dão. Na ocasião, o modelo abordado foi o experimental, com a utilização de instrumento de observação da atuação do professor em sala de aula.


			Estabelecer um controle das variáveis envolvidas nessa relação era o procedimento proposto. Em meu mestrado apontei a necessidade, cada vez maior, de desenvolver sistemas de avaliação que pudessem verificar os efeitos das intervenções sobre a competência do professor. Notava que estavam também presentes aspectos da intersubjetividade que não podiam ser observados empiricamente. A questão da competência do professor se tornava o foco da discussão, e sobre ela eu refletia.


			Habilidade de produzir de forma empiricamente verificável resultados que sejam aprovados dentro do contexto sociocultural em que ele atua (BIDDLE; ROSENCRANZ, 1964, p. 241).


			Na continuidade deste texto, mencionava a tentativa de produzir conhecimentos e instrumentos para diagnosticar, com precisão, as variáveis ligadas ao desenvolvimento competente do professor. O objetivo da pesquisa de campo foi verificar se o olhar do professor sofria interferências, considerando os diferentes níveis socioeconômicos dos alunos. Foi uma pesquisa marcada por um cunho positivista, dentro de uma abordagem quantitativa. Percebia, desde este momento, que havia questões ligadas à subjetividade, e ao que chamo espaço “entre”, que não puderam ser contempladas.


			Compreendia, já nesse momento, que não havia dado conta do nível de complexidade que a relação professor-aluno implicava. Vivenciei uma duplicidade significativa: de um lado, o rigor positivista, que marcou toda a pesquisa; de outro, uma impossibilidade de entrar em contato com as questões da subjetividade, que me pareciam tão fundamentais, mas que tinham sido deixadas de lado pela pesquisa do mestrado.


			Nessa ocasião, intuía que era nesse campo dos aspectos “não observáveis”, dentro do referido conceito de pesquisa, daquele momento, que poderia encontrar espaço para a compreensão diferenciada dos processos relacionados à aprendizagem. Vivi uma significativa ambivalência entre os estudos na pós-graduação − relacionados à pesquisa realizada − e a atividade profissional, como professora, da PUC-SP, dentro da equipe de Psicologia, do Ciclo Básico, estudando autores que me remetiam ao campo da Psicologia, com uma diferente visão de homem e de mundo. Tomava contato com autores de linha fenomenológica, como Heidegger, Buber, Merleau-Ponty, Carl Rogers, iniciada nessa área pelo Professor Joel Martins.


			Em seguida, lançava o olhar para as questões inconscientes que permeavam a aprendizagem, buscando na Psicanálise explicação para as situações do “não aprender”. Debrucei-me, primeiramente, na obra de Freud. Em continuidade a esse estudo, detive-me na obra de Melanie Klein, Maud Mannoni, Françoise Dolto, Piera Aulagnier.


			Na década de 1980, assisti a um ciclo de conferências, promovido pelo Centro de Estudos Vera Cruz (CEVEC), ministradas por Sara Paín, filósofa e psicanalista argentina, que vem articulando as questões referentes aos problemas de aprendizagem, com base nas teorias de Piaget e Lacan.


			Instigada por este encontro, busquei em São Paulo uma profissional da área de Psicopedagogia que compartilhasse dessa proposta teórica construída por Sara Paín. Encontro Ana Maria Rodriguez Muñiz, psicanalista e psicopedagoga argentina, com quem passei a fazer minha formação, clínica e teórica, dentro da área.


			Percebi, nesse momento, que minha formação dentro da Psicologia e da Psicanálise necessitava de um aprofundamento; optei, então, pela graduação em Psicologia, na PUC-SP. Logo em seguida, ao término do curso, busco uma formação em Psicanálise no Instituto Sedes Sapientiae, no então Departamento de Formação em Psicanálise. Momento de mergulho na Psicanálise Clássica, para uma melhor compreensão dos processos inconscientes, principalmente aqueles que concebo presentes no “não aprender”.


			Durante a formação, pude me aprofundar nos estudos de Freud, Melanie Klein, e entrar em contato com Piera Aulagnier, psicanalista com formação na Escola Lacaniana Francesa.


			Por meio de Aulagnier, desenvolvo uma reflexão que, durante um momento, me trouxe resposta para as questões do diagnóstico psicopedagógico, principalmente, àquelas que requerem uma explicitação dos quadros psicopatológicos, presentes nos problemas de aprendizagem.


			Em 1992, fiz as disciplinas no doutorado, neste mesmo espaço em que hoje estou, e busquei uma compreensão mais detida da teoria de Piera Aulagnier. Ao mesmo tempo em que inicio o doutorado, sou chamada a ocupar o lugar de coordenadora do curso de lato sensu em Psicopedagogia da PUC-SP, dois grandes desafios, pois o curso, tanto quanto o doutorado, demandaria muita dedicação. Sentia que alguma escolha deveria ser feita. Acabei me envolvendo muito com a coordenação e interrompendo o doutorado, tendo cumprido todos os créditos de disciplinas.


			Ao assumir a Coordenação do Curso de Psicopedagogia, na qual permaneci até 2000, foi-me confiada a tarefa de construir o regimento do curso e redesenhá-lo, de forma tal, que pudesse se transformar em um curso de Pós-Graduação lato sensu da PUC-SP.


			Algumas mudanças foram feitas, como a introdução de disciplinas que não faziam parte da grade curricular antiga; entre essas, foram incorporadas as disciplinas: Diagnóstico Psicopedagógico; Estágio Supervisionado Clínico e Institucional; Didática do Ensino Superior; Metodologia da Pesquisa; e Orientação de Monografias. Procurei, junto com a equipe de professores, dar ao curso uma visão ampliada. Isto ocorreu baseado em um novo enfoque dado às disciplinas, com professores da área e com uma visão que pudesse levar em conta as questões da objetividade e da subjetividade, como propostas por Sara Paín e Alicia Fernandez.


			A disciplina Diagnóstico Psicopedagógico tem sido ministrada por mim desde 1993, no curso de pós-graduação, sempre no segundo semestre, por meio da qual os alunos(as) iniciam a experiência na clínica psicopedagógica. Tenho implementado espaço para a supervisão desses alunos que devem produzir, no final do semestre, um relatório de atendimento de um colaborador(a), com problemas de aprendizagem. É nesse momento que se estabelecem trocas entre os alunos(as) do curso e as supervisoras também formadas nesse espaço. Ocorrem orientações e aprofundamento em pequenos grupos dos atendimentos clínicos realizados semanalmente, de acordo com os conteúdos apresentados em cada aula.


			O trabalho dessas supervisoras tem dado qualidade e possibilidades de aprofundamento aos estudantes do curso, tanto dos conteúdos trabalhados em cada uma das aulas, como também uma ampliação de temas a partir da prática que cada uma já tem na área teórico-clínica.


			Tenho mantido contato constante com as supervisoras de modo a poder transmitir aquilo que ocorre nas aulas teóricas. Por meio desse modo de trabalhar, temos mantido um fecundo espaço de reflexão e de trocas significativas, tanto teóricas, como da prática clínica. Essa experiência tem possibilitado um diferencial marcante ao nosso campo de atuação dentro e fora do curso.


			No decorrer desses anos, a disciplina tem passado por inúmeras mudanças que marcam diferentes momentos e concepções no campo da Psicopedagogia.


			Entender o fazer clínico do Psicopedagogo e como essa construção se engendra tem sido o percurso que venho fazendo no trabalho com a formação profissional dos professores, atentando aos seguintes objetivos:


			a) investigar como, no início da prática teórico-clínica, introduzida no curso de formação em Psicopedagogia, por meio do Diagnóstico Psicopedagógico, pode-se abrir o trânsito para que o psicopedagogo se aproprie da experiência terapêutica assim como de diferentes formas de atuação no campo da educação e da saúde;


			b) compreender como a abertura de sentidos, decorrente da experiência clínica, contribui para a formação de psicopedagogos.


			Este livro, uma produção conjunta com as supervisoras, tem um duplo vértice: de um lado, coloca-nos como testemunhas das transformações da Psicopedagogia, uma área em construção; de outro lado, revela-nos um posicionamento como pesquisadoras nessa área, trazendo as diferentes dimensões que serão abordadas nos capítulos desta obra.


		








	1. SOBRE OS SENTIDOS DOS SINTOMAS DO NÃO SABER: DIMENSÕES DO DIAGNÓSTICO PSICOPEDAGÓGICO


			FERNANDES, Anete B.


			O termo diagnóstico origina-se do grego “diagnostikos” e significa discernimento, faculdade de conhecer, de ver através de. Poder conceber o diagnóstico como discernimento, faculdade de conhecer, de ver através de, foi um longo percurso.


			Com o passar do tempo fui mudando minha concepção do diagnóstico psicopedagógico. Inicialmente, baseava-me em uma visão tecnicista, em que os instrumentos de intervenção deixavam de ser meios para serem fins em si mesmos. Esse modo de trabalhar engessava-me, assim como aos alunos em formação.


			Passei a observar um fato que se repetia de uma maneira que começou a me intrigar e a me fazer refletir sobre a minha prática. Comecei a me dar conta de que esse modo de transmissão da clínica estava desfocado daquilo que pretendia atingir na formação. Havia um excesso de tecnicismo, no qual os procedimentos passavam a ter um fim em si mesmo, não eram meios para atingir a compreensão do paciente.


			Consegui rever essa postura e me posicionar de uma maneira mais compreensiva quanto ao diagnóstico, na qual a questão já não era a pura aplicação e registro de técnicas, mas um modo de olhar o paciente com problemas de aprendizagem, levando em conta sua subjetividade, assim como a intersubjetividade da dupla terapêutica, ver o paciente como uma pessoa completa, assim como também o psicopedagogo.


			Com isso, pude passar para os alunos uma concepção da clínica como um momento de encontro, em que o terapeuta não é mais um observador distanciado. O diagnóstico compreensivo é assim considerado por Trinca: “[…] um posicionamento do psicólogo estribado no uso de suas próprias habilidades clínicas, derivadas de suas experiências de contato com a vida mental” (TRINCA, 1984, p. XIV).


			Buscar procedimentos que permitam ao psicopedagogo desenvolver uma compreensão das questões ligadas ao não aprender, dentro da referida área de atuação, tem sido um desafio. Procedimentos estes que possam abarcar as questões da objetividade e da subjetividade, das dimensões cognitivas e simbólicas, pela vertente do inconsciente.


			No entanto, mais do que aos procedimentos, o destaque tem sido dado ao modo de atuação, que faz parte daquilo que venho chamando no espaço de formação espaço “entre”. A psicanálise propiciou esse olhar.


			Por meio de Aulagnier faço um diagnóstico diferencial dos problemas de aprendizagem. Passo a chamar de problemas de aprendizagem os que provocam uma detenção no saber, de uma maneira ampla. No meio como dificuldades de aprendizagem aquelas que se dão no conflito identificatório neurótico, entre o eu e seus ideais, e como inibição intelectual, ao conflito polimorfo, em que as crianças inibidas intelectualmente se apresentam, ora como neuróticos ora como psicóticos, marcados por um conflito identificatório que se estabelece no interior do eu, entre suas dimensões: a identificante e a identificada.


			Para Aulagnier, ainda, a cultura, a sociabilidade, a moral e a arte são produtos derivados, via sublimação, do conflito pulsional. Dessa forma, um modo de refletir sobre as questões relacionadas à aprendizagem, em Psicanálise, é tomá-las a partir de uma noção de desejo. Penso que falar em aprendizagem no vértice da Psicanálise Clássica poderá se referir à questão da pulsão epistemofílica – desejo de saber.


			Embora a autora não tenha criado uma teoria de aprendizagem, ofereceu subsídios para pensar essas questões, por meio dos conceitos de “violência primária” e “violência secundária”, lançando luz à possibilidade de se experimentar ou não a autonomia do pensar, do aprender, poder pensar pensamentos próprios, ou continuar a repetir os pensamentos de um outro. Penso que, em casos nos quais se observam a prevalência da violência secundária, na relação mãe-filho, há maior chance de se estabelecer a inibição intelectual, aquilo que poderíamos considerar com Winnicott, como um “falso si mesmo” exacerbado, em que o indivíduo vive em um estado total de submissão, não podendo pensar os próprios pensamentos e nem colocar em ação seus próprios recursos para aprender.


			Aulagnier dedicou-se ao conceito de identificação[1] e o relacionou, de modo bastante interessante, à questão temporal. Há um modo de construção de Aulagnier a respeito da constituição do eu, que faz referência à conjugação de um tempo futuro, em um projeto de vir a ser. Essa maneira de conceber o sujeito, dentro de uma perspectiva de futuro, faz parte de sua visão de construção de um projeto identificatório.


			Por projeto identificatório definimos a autoconstrução contínua do “eu” pelo “eu”, necessária para que esta instância possa se projetar em um movimento temporal, projeção de que depende a própria existência do “eu”. O acesso à temporalidade e o acesso a uma historicidade são inseparáveis: a entrada em cena do “eu” é, conjuntamente, a entrada em cena de um tempo histórico (AULAGNIER, 1975, p. 154).


			Assim, convida-me a refletir sobre a questão da temporalidade, mais especificamente acerca da possibilidade de vislumbrar a dimensão do futuro, com base em uma reconstrução do passado, permitindo ao “eu” colocar-se em projeto de vir a ser. Para Aulagnier, o “eu” possui duas funções: pensar e investir. Sua tarefa é ser capaz de pensar a própria temporalidade. Para isso, precisa antecipar, investir em um espaço de tempo futuro que, paradoxalmente, o coloca em contato com a questão do imprevisível e da finitude. Ou seja, ao investir no futuro, o sujeito investe em um objeto e um objetivo que o colocam em contato com a imprevisibilidade, com a precariedade, com a falta.


			Aulagnier ofereceu-me, assim, uma dimensão significativa do colocar-se em história. Para a autora, se a mãe não coloca o filho em um projeto de futuro, esta poderá trazer-lhe questões sérias relacionadas à sua possibilidade de aprender. Aulagnier revela, ainda, modos diferenciados de se construir uma história, no processo terapêutico, os quais posso transportar, também, para o diagnóstico psicopedagógico. Considera, como o primeiro momento, aquele em que o paciente é trazido pelos pais, na primeira consulta, ou na primeira entrevista quando estes contam uma história sobre o paciente; outro momento é aquele no qual o paciente se traz, em sua primeira consulta, como na primeira hora de jogo, conta a sua história; e um terceiro, que é atravessado por todos esses, mas que será uma história ressignificada no processo analítico, na relação do terapeuta com seu paciente.


			Isso nos revela a dimensão de processo que se estende, desde o diagnóstico, pelo tempo que durar o atendimento, em um entrelaçamento de subjetividades que vão se transformando. É uma abertura de sentidos.


			Poder passar essa maneira de posicionamento para o aluno em formação foi um diferencial significativo, para tirá-lo de uma dimensão de cumprir tarefas, modo como, muitas vezes, chega ao curso. Dessa forma, colocá-lo em contato com a dimensão processual, como um modo de ver a clínica remetida a um sentido de devir, que deverá ocorrer no encontro do par terapêutico, tornou-se prioridade, na formação, em relação a todos os procedimentos.


			Trazer para o foco da cena, na intervenção terapêutica, a questão da construção intersubjetiva representa aquilo que é fundamental no espaço psicopedagógico, a compreensão global do sujeito que não aprende.


			Para dar conta dessas questões, fiz um percurso, dentro da Psicanálise, necessário, para estabelecer as bases de apropriação do inconsciente. Foi um modo de construir a compreensão da dimensão inconsciente, dos problemas de aprendizagem, do diagnóstico psicopedagógico. Necessitei entender e fazer uma articulação, dentro da psicopatologia, para poder usar aquilo que se evidencia como falta. Neste momento, continuo utilizando essas categorias, como um modo de acessar, também, as potencialidades, não só com o foco na falta, nas fraturas em termos de amadurecimento, mas também nos recursos daqueles que sofrem de uma detenção no saber.


			Assim, por meio de uma construção teórica marcada por uma concepção de falta, de impossibilidade de saber, pude também vislumbrar o potencial presente, até mesmo em indivíduos fortemente marcados pela inibição. Entender as fraturas, em termos do desenvolvimento, do amadurecimento, trouxe-me recursos para trabalhar com o potencial preservado e, até mesmo, ir à busca deste, como forma de intervenção na clínica psicopedagógica. Esse modo de atuação já marca minha ampliação de olhar para o referencial winnicottiano.


			Com base nesses entendimentos, foram ocorrendo mudanças na minha maneira de conceber a clínica psicopedagógica, assim como também o diagnóstico psicopedagógico. Houve um ganho em cada autor estudado, como irei trazer a seguir.


			A visão teórica de Piera Aulagnier (1986) trouxe-me contribuições importantes pela maneira como aborda e reconhece o ambiente como fundamental na intervenção clínica, abre espaço para a intersubjetividade, tem um olhar atento para a relação mãe-bebê, embora compreenda o ser humano e sua constituição, a partir da dinâmica edípica. Para a autora, o conflito edípico é nuclear.


			Em Aulagnier, a questão do discurso faz-se tão relevante que tomar seu modelo como paradigma das intervenções que fazia, reduzia-me o campo de contato com o paciente, pois percebia que deveria olhar para este, através de outras facetas, assim como abrir espaço para que a dimensão “não verbal”, a sensorialidade, a criatividade, em suas diferenciadas dimensões, para que pudessem ocupar a cena, em muitos momentos.


			Necessitava acessar essas dimensões na relação com o paciente, assim como no meu próprio manejo clínico. Poder me comunicar com o paciente através do seu idioma se fazia fundamental.


			Adicionalmente, passei a ver na teoria winnicottiana um espaço ampliado para fazer a clínica dos problemas de aprendizagem, assim como em todos os diferentes espaços clínicos, tanto com crianças quanto com adultos.


			Considero, por oportuno, que alguns autores, como Klein, Dolto e Mannoni, me deram e continuam dando subsídios importantes para o trabalho psicopedagógico, principalmente, às questões relacionadas à psicopatologia, no diagnóstico, ampliadas, também, pela teoria winnicottiana.


			Respaldada na visão winnicottiana, ao me apropriar do manejo da psicopatologia, percebia a necessidade de estabelecer uma nova abertura, pois via aspectos que me revelavam que as questões do não saber precisavam de um outro tipo de solo. Caminhei no sentido de abrir um pouco mais meu foco de análise. Minha clínica passava por novas mudanças, ia ao encontro das questões da condição humana, com seus dramas e suas potencialidades, referida ao ser em transição, em processo de criação.


			Em Winnicott, vislumbrei a possibilidade de refletir sobre tais questões, fundamentais na clínica dos problemas de aprendizagem, com base na dimensão transicional.


			Penso ter sido importante esse caminho dentro da teoria de Aulagnier, para poder estabelecer os pontos de ligação, como, minimamente, o fiz com a perspectiva winnicottiana e a partir daí com o referencial psicanalítico. Penso existirem, entre essas duas dimensões teóricas, vários pontos de convergência, assim como pontos de divergência fundamentais. O objetivo deste trabalho não é o de aprofundar essa reflexão. O propósito, aqui, não é o de fazer uma discussão epistemológica.


			Foi a atenção dada por Winnicott à criatividade que passou a me revelar um novo campo de possibilidades, na minha atuação dentro da clínica psicopedagógica, assim como no espaço de formação.


			Para Winnicott, o indivíduo não é criativo só porque sublima, ele é criativo porque é humano. A criatividade é originária e diz respeito à capacidade que todo ser humano tem de criar o mundo.


			Este ponto marca minha passagem para a teoria winnicottiana, por entender como pertencente ao indivíduo aquilo que ele faz em contato com a experiência.


			Ainda, com relação às ideias antes expostas, referentes à visão winnicottiana, observo que, na clínica dos problemas de aprendizagem, o brincar tem um domínio predominante. Novamente a psicanálise apontou para um caminho. Foi muito importante o papel que Klein teve em minha formação como terapeuta de crianças e remetida às questões do brincar. Em sua concepção, pude abrir espaço para a compreensão da fantasia e de toda a dimensão intrapsíquica, tão fundamental para abordar a dimensão inconsciente, presente na clínica em geral, e na psicopedagógica.


			Com Klein, aprendi a utilização do jogo, como manejo clínico junto ao trabalho com crianças. Há, no entanto, um modo diferenciado de Klein para abordar a questão do brincar, com relação àquele utilizado por Winnicott que considera o brincar como terapêutico, não por exprimir conflitos inconscientes, mas, em si mesmo, por ser uma forma natural de vida e criatividade (DIAS, 2003, p. 306).


			No decorrer desses anos, modifiquei minha compreensão psicanalítica da clínica dos problemas de aprendizagem, podendo vê-los não só mais dentro de um modelo pulsional dicotômico – pulsão de vida / pulsão de morte. Tomei como foco, a partir deste momento, a reflexão psicanalítica, vista de um modo ampliado, dentro da abordagem winnicottiana.


			Winnicott é um psicanalista que se caracteriza por um modo próprio de conceber a constituição psíquica, estabelece pontos de diferenciação com relação ao que ele próprio chamou de Psicanálise Clássica.


			No tocante à reflexão acerca da intersubjetividade, é necessário dar destaque ao “entre”, que Winnicott denomina “espaço potencial”. Quando há dois sujeitos e uma interação, ocorre algo que vai além da subjetividade encenada em si mesma. Winnicott dá importância ao que está presente na expressão do fenômeno; mais do que o discurso, considera o valor da experiência.


			A clínica de Winnicott não está só alicerçada na representação, no discurso, no desejo, na questão edípica como constituinte do sujeito − como em Aulagnier – mas é também uma clínica que abre espaço para a experiência. Por considerar a experiência como espaço fundamental para trabalhar a clínica dos problemas de aprendizagem, passei a colocar a experiência como lugar privilegiado, no manejo clínico.


			Darei destaque, neste espaço, para as questões relacionadas ao brincar e jogar e da própria construção da criatividade, tão presentes, na clínica winnicottiana e ampliarei a abordagem desta dimensão, em que me deterei na discussão do jogo, como espaço potencial, mais adiante, no trabalho psicopedagógico. Considero que a questão do brincar e do jogar se fez presente, também, em outros momentos deste percurso, pois este é o espaço de trabalho privilegiado do psicopedagogo, nas mais diferentes visões e abordagens, dentro, também, da concepção psicanalítica de trabalho, principalmente com crianças e até com adultos, como venho mencionando, até aqui.


			Para Winnicott, o gesto do terapeuta é importante porque abre um evento, um acontecimento, um espaço potencial, analista-analisando, possibilitando uma experiência. Winnicott, no trabalho inter-humano, não coloca foco na lógica, mas no paradoxo. Percebe-se que, na sua narrativa clínica, há lugar para a palavra poética, palavra que surpreende.


			Ainda, para Winnicott, o que nos constitui não é o Édipo, mas o “entre”, que se estabelece, principalmente, na relação mãe-bebê. É o “ser” que fala no homem. Para Winnicott, a metodologia do trabalho inter-humano compreende o espaço potencial, espaço de experiência que é compartilhada, mesmo que essa experiência seja o silêncio.


			Uma das facetas que o conceito de espaço potencial traz é o de que ele pode ocorrer em qualquer lugar, para além do espaço do consultório. O espaço potencial coloca o investigador em um lugar inusitado. O valor da experiência é mais importante que a interpretação. Winnicott diz que o fato mais significativo é o terapeuta se abrir para o jogar, que é o mesmo lugar que ocupa no espaço potencial. Abrir passagem, deixar-se nortear pelo processo, é o que importa. Safra diz:


			[…] Simbolizar é importante não só para que significados se estabeleçam, mas principalmente por ser um processo de contínuas transformações de sentido em direção ao porvir (2004, p. 63).


			Há, nessa concepção, abertura para o simbolizar como expressão do inusitado, daquilo que surpreende. Percebi, no contato com a teoria de Safra e de Winnicott, um caminho para o tão necessário abrir espaço, a fim de que o gesto espontâneo pudesse aparecer.


			É curioso que a psicanálise tenha se ocupado tão pouco da ação e do gesto do homem no mundo, quando é por meio dessas capacidades que o indivíduo cria o mundo e o transforma. O fundamento da criatividade humana se encontra na capacidade de agir, a perspectiva mais utilizada pelo psicanalista foi a dimensão da palavra, enquanto a ação foi frequentemente entendida como função da impossibilidade de o paciente atingir o registro dos símbolos (SAFRA,1999, p. 91).


			Essa dimensão do fazer, da ação, destacada na fala de Safra, trouxe ganhos mais significativos e instigantes em minha busca. Nesse sentido, a transformação mais importante ocorreu quando passei a entender o diagnóstico como um espaço de transicionalidade. Isso me permitiu olhar para a questão do diagnóstico como um lugar de criatividade, tanto para o terapeuta em formação, quanto para o paciente por ele atendido.


			Houve uma mudança em minha perspectiva que se refletiu no aluno em formação: passou a ser marcada pelo entrar em contato com a clínica, com o fazer, com a ação psicopedagógica. Tudo isso resultou em uma nova orientação na formação do psicopedagogo.


			Pesquisar diferentes modos de inserção no mundo e compreendê-los a partir daí é, no momento, o modo como concebo a clínica e o diagnóstico psicopedagógico.


			Abrir o olhar para os espaços de sentidos que acontecem entre o psicopedagogo e o paciente, mais do que tipificá-los ou colocá-los em uma categoria psicopatológica, é o que detém meu foco de estudo. Estar atenta ao repertório peculiar de metáforas, tanto aquelas que vêm pela palavra, como aquelas que se dão por meio do gesto, como diz Safra, é o que me conduz a ampliar o olhar de uma perspectiva pulsional freudiana, para acrescentar a este a visão winnicottiana.


			Um fenômeno bonito de ser observado é perceber como as metáforas povoam o nosso cotidiano, o nosso modo de ser e a nossa fala. As particularidades das metáforas variam de pessoa para pessoa. Cada um de nós tem um repertório peculiar de metáforas. (SAFRA, 2006a, p. 76)


			Os procedimentos utilizados para a intervenção não mudaram tanto, mas, sim, a perspectiva e o modo de abordá-los, o que trouxe a possibilidade da construção da autoria enquanto espaço de criatividade.


			Tenho tomado como base para a compreensão do processo terapêutico para as intervenções com os pacientes e até mesmo como proposta de trabalho, na formação dos Psicopedagogos, o jogo da espátula, relatado por Winnicott (1941): “A observação de bebês em situação estabelecida”.
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